
 

o ENSINO DA GEOGRAFIA 
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DIDATICA DA GEOGRAFIA 

Por ocasião do XVIII Congresso Interna­
cional de Geografia a Vnião Geográfica Inter­
nacional {eaiizou uma reunião da comissão de­
nominada \ «Didática da Geografia», na qual 
houve interessante exposição e debate acêrca 
do problema do ensino dessa disciplina . 

Na oportunidade foi oferecido aos' congres­
sistas um relatório sôbre o assunto, escrito pe­
lo ProfessOr N. y. Scarfe, Deão do Colégio" de 
Educação da Uclversidade da Colúmbia Brita.­
nica, Vancouver, ~anadá, do qual extralmos 
algumas idéias e cuja tradução oferecemos a 
seguir aos nossos professôres. 

A versão dessa matéria foi feita com 'o in­
tuito de mos~rar que, de maneira geral, as di­
ficuldades e as deficiências no ensino da Ge0-
grafia são as mesmas em tôdas -as partes do 
mundo e que as soluções para melhorar o Di­
vel do ensino, também correspondem, mais ou 
menos às mesmas, para tôdas as latitudes. R&­
lata o Professor Sca,rfe: 

«O principal propósito dêste relatório t 
apreséntar aos que organizam os curr1cul~s e ' 
programas de estudos dos sistemas escolares 
do mundo, os pontos de vista obtidos pela Co­
missão d'e eminentes geógrafos em muitas 
partes do globo. Os pontos de vista coligidos 
foram, enfática e unânimemente, os seguin­
tes: 

a) A moderna Geografia difere funda­
,mentalm,ente da antiga e'· mesmo dos con­
ceitos vigentes no inicio do século XX, 

b) Os geógrafos atuais adotam plenamente 
modernas e sensatas idéias sôbre métodos de 
ensino, particularmente os métodos ativos, de 
investigação experimental, que envolvem tra­
balhos de campo e estudos aprofundados sô­
bre .a realidade da terra. 

c) Os geógrafos favorecem e encorajam 
uma intima relação entre tôdas as matérias 
escolares. O conteúdo da' Geogr8.fia é, de fato, 
essendalmente favorável à correlação,' por­
que seu objetivo principal é mostrar como a 
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vida do homem e seu trabalhQ estão estreita­
mente relacionados. com as condições fisicas, 
associados com lugares determinados. Os geó­
grafos modernos não são a favor da separd.­
ção da Geografia FíSica e Geografia Hwna­
na. Por outro lado~ também não estão á fa­
vor da fusão da Geografia com' outras maté­
rias, quando sua identidade e ponto de vista 
estiverem esquecidos. -

d) Os geógrafos sustentam a teoria de 
que t0da a educação deveria ajudar as crian­
çãs a encarar sensatamente ,os problemas po­
líticos e sociais. 

e) Os geógrafos acreditam nas moder­
nas/ idéias de ·boas relações entre aiuno e ·pro­
fessor, arranjo e ornamentação da sala de 
aula e material didático adequado para a a­
prendizagem. 

Parece evidentemente claro que a Ge0-

grafia tem contribuido muito para o cres­
cimento intelectual, educativo, social e indi­
vidual de tôdas as crianças e que 'pode ser u­
sadacomo importante e significativo instru­
mento para promover a paz e a boa vontade 
internacional. Não é necessário apontar que, 
após a segunda grande guerra, houve um 

-grande incre~ento nos modernos meios de 
transportes e comunicações e um grande res­
surgimento do interêsse popular pela Geogra-
. ti". 

PGlde ser verdade que no passado a Geo­
grafia tenha tido relativamente pouca re.s­
IIOnància na promoção de maior compreenSão 
internacional, mas isto pode ser explioado pe­
los seguintes fatos: 
a ) A Geografia ensinada tem sido do tipo 

«cabos e baias», por meio das quais exi~ 
giu-se das crianças sõmente a memoriza­
ção do nome de cidades e ' principais pro­
dutos, em qualquer pais. 

b) O método de ensino tem sido demasiado 
formal, passivo e didático, apelando só 
para a memória e não para a compreen~ 

são ou a imaginação infantil. 
c) Muitos professôres têm tido pouco ou ina­

dequado preparo em Geografia e em In4-

térias de apredizagem. 
Ainda mais: a moderna Geografia não é 

f!í.cll de compreender nem fácil de ensinar. 
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.~~~aJãl.J~ la,,?~ _ ~1'!-.t.,e~a'i,~9. ,g~ ,as.{'ec_tps in~,or}lla.is ções, filmes recr.e~ÜYS>Jld2fC,!:lJ'sã,.q : 4.~, .9I~W,~ i..e 
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.tót,1aJ• ~~9iê~I::.~~~' ~ ~p (,l3l~2.T.c;>, ~'??.o .. 9.1,le ~ o .. ~:rª. . yjd.?9-!(!l. . fteó q!ªPJi~u;lillyi.t1!§1;~ê~.~l?i ~pf!.reJ:;\)rpA9-
balho artístico ' e de arquitetura 'são excelen- -ll!QY~;8() lÇRf.~!l~ l ctq, i~~~t9,.~ I)'~.l!l !..cq,r.m~.çJ!W~n-

.1~ " """(j __ ~~" _. '" , ,-.1. 

. t':s •. n:~io~, t;de .i.~.~e~r:~9_~~ d,~~.~~.c.!li~8;l! !:l~câni- .r ~.s> <.<!gEj lill~c:?!l ~.Rg:r~Lcq§HlRg{l, ~.ll g.sI1Ejm!~~­

.~;;s,J e u ar~~~Hc~J,,!!~ 'r1H!}1(.9 .,4il:..,e<l:.uc~ç~9."pré- -.QQ~ 'M!Wi'{!ffl! ~ · l tIiV:!!J.ij;~IJ!!9pr~;.; I?J:9..Pl~~íIJ~.q-
/.~~?~' :l l': jJO~ , i •• . ,,~,_ c:, '-":o .. ," v" < Ú. ,. , 4J~l>.:; (~ lIDUJ:.lÇ9~H rnwj:q .. ~L~m-;,d~ .!!H.~ .. Jc8IJlPr~-
-11 i:J::! :Juúq :J"P [" c .• ,;)J . ';,,:.) ;,:.t: ~ Lvv" :">J l,j,,;j . / -~Jls1t~b~::.~ilcfl!.aa Il},Q,ge.rua.. 1 4~J, .qeggrllJj~ú~~JHte 
· .J?~}fpaJ5!;(L~~~~.:~fiea"'~ <J~tt~~1? ~e. }F~s!I!'! a ser, como costuma:V)ld;\i.?sr·; ~§~!W, J?o.~~f: 
~b!;JJ'llV ~ l.U ~ v ' " Cl Jj ' . ~.J, . ",.'i _ ... c, V'".'' , . «ungi.4.~.,!s~l:!eggri~Ji ;:;%S..,e,~8jr. ~P)H ;~~oa...sAa ob-

A j Geografia pode e deve "er um ótimo 9 S~1iYJlçiíC?ih ;;0) fIlp.si ruj';;'1O ,,"1 .0 2013 '1 r, n ;)29'rqs .:, !JjJ 'IJ" "0l~ o __ ~ .. _ .. _.: , lo.>'" .'I_ • • ,,!. . ... , -", .. -
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-2. 'i ~li3112-J pfl?er?-f~a ",.çl,~y.Efj~t~r _ ~el_o. u~!d~_d~,) J:al, •. da :r~ªliº,~gj!. c~ · .~all.J l;!~p.l~~~-9-c~l)-,S J!!F~~~· 
-Epoo~HnHR,cf j2we{p&! ~t~~I.l3l.1~t~., .eLa: .. ta:lf:. S.e~lí. ' ,Out~Q., ~ê1irJL ·J1~) ~C?.iA! · fLp'êJo .~ ,!I~eIló9Ii~J : ~ 

que o ensino da Geografia, tal como é ~e~p . 'o' (~to ge q!).Eh1)nis;1l.i~ll~lf:clys~y:?:%~~~e .\l,EiB~I?~ 

_L~1:3alm(W}l~2n~t4, ! ~eJ'mr~ç> .. ~~:!j. ai ed?~ção de- lava à memMia, Os antigos pareciam não ~~jL • 
. fJ.~aS1~BJl' ~Mc1Hr.; ,;I.IJ~ I!'~ q~~!çiênc.i~ . e~t~ ,~?S ·.ginar 9,\ll'!! jj:}oª:imew.q,l!!.a X.llIiYft~ .'Tdt} . bql'h com­
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. Os principais argum~~~?}l , <:9~tl)~~ ~ ~Zf- . ·) .t)J.9.~S ; ç1~.llfi\\~~tl!J §~9d?J.inig!?s~~~U)&! (llara a 
allf &~c<Ó\5It2elj~: .Gb~RlPtrúd9., da S!~c!1'!- g;~,?- . !ll~m9Jj&~çã.o:ÓÓ2 ' .. l.\iêlbi ~;,iB' ,f :J~ !) 2ctrI~b Ofl! 
-i~átiF..íhpr9nee8'1-:W?ia<\9(lc?mpl,e.xo, %~}~.!os nã:> ')J. , ,-.f\,:.q~fiç;Y!J!.<!g~ ( c.!:Hn.J ?! . !lWR~~. ff.~tro'F.tj!13 é 
-llJlfltffi?Jli\dgssrR1If\t J.'id nem c0Il! .Ol1Aa, vida -,a ' ,tep..t;3,t,iYili .t.nYMJ; 9.~U~~}~~r: ~.i..s b1Etill-~WJts.,r !r~-
-mfíd.JnI~ib~<t} "mp,\s,' ., QS métodos Ar;, .jillsino . Jl~l\.c.iªi~A91cP.l'p,.ce!lsP! .. de, 8f't~M~~~~~ól[!r-neat· 

eram exercicio~r. ihWIll~! : ~a.se~dos . :çJ.,a, !p.emó- tal' ensinar atitudes :at~a"!tl §.~!J~r~.F}lt?!l o/dJe 
. - - O t d d n - f:\ b d' . t",l ., - Sli ensl-o5Hbnfllli\9 OW!2c9rPJ?rfl~JY.lao. ,es ~ . o[ .f1. '-\Eill- ;[B1~HBÇíT9' " iff. . .n, RFHh Elz Ü'?'F. rgc;~ifro .. e3 

<)~rru;i&~,tf11 c9mHI!y,Wo,) d~ .uma, , s~ri,\! 9.-e fatos õ' ~1\g5lf3rrpolJl iI}s~3Y9ã0:JH,et~?Lml.asJ; HI1I?!lpqlffi f e 
rtlHi~qp~{'f ;Etfli..,-l':0l'taJ1tq ,insípidal ~h sem a- . cFf1f\llhW~ .HILP'~~s~J11.eet8~ú~}hYPjl cjlôâ>fr!llt~~~s. 
plicação. .fU flJÜ[!! o's')J,,,i "'i< I!O , L -·f?11(fl .HW,dlJ1<1M°ijp I~Fl}-H?r ,~l'eJ}I1-lfPtR2BM~!F 

-l!f1i dJ JlJMlqi1(:':Hija,*m!JrM0~ ffijltfarfli i m~del1}a J1P8H!b.fa~.HtBHHu~Õ~~ql'rRf3M~r i.?J~J~,nW~J em~·B 
-,{\WrmIi1ía~Wrr~ª, ;:;e~.qgllb l ;i>rincip!l:lmeIlSe nos inferências ou chegar a generalizajlões .'yal{o-
· Estados Unidos, . !t!o%~fl<P,Jf r, ela, é.,.IRlffàa. A ~ s:r.:n rEi%l..J8 ~~tJnw.~(HWlJ JilieJlsil-Ill~líI!!!:~u>vocan-
9 IB~hér.J~J~o~{9-rwf.'?~HaJ:num. · 8:Il1flnj:p,~do de r ijo . ~r~1~~sorpr8E;9.lls15h1txFn9içj9Jh:~.pnctmti-
.~?fÜ!·h9 VY1P'lfBH~~1f19 Aled';~~~~q ;~nme:slblicffYtI1S, vando as crianças ~~ .~~!\ZWiq:y'~ ~~periên-
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.CJ!\~l D~,? se .pod~m· desenvolver idéias e atitu- ­
des-. normalmente associadas com o grande 
1 •• ~\.lo1 ...... J .. 

geógrafo. Os métodos atuais apenas fornecem 
;..; ~<.J '-"", ~ , 

às crianças idéias vagas, sem importânci,a, e ... ~"'" ~~ ,....... .' . 
virtudes sugeridas. 
- .. ~. '( v _ ~_., 

Portanto há, õbviamente, não menos de 
~ ....... __..... -
duas importantes funções na carreira do p.ro-'. ' .... _~ ... l...... ... _ 
fessar: . 

. , l ·.~j)evé -decidÚ' Sóbre os propósitos, os ob-
. h _. ",J_. ,. " 

, jetivos gerais e especificas e deve tê-
" .".~''''-""" . ~ . 

I: _ '" .los ,delineados de m-aneira clara e pre-f. .,, __ I • ' •• ~ •.• ~ _ . .J ~ ~ •• 

.. ' cisa; . 
' ''d1.t1 L '~~.l. '~'" _ ...... v. . 

'!(..l.l 2; ..... ~~.~~r~ .-,te~j~ f~:o~ . ~ expe~iências infor­
I ~~L .. ~Sly~~:s_ ... qu~_ ~u,,",x~lia~ão a criança a al-
" . . . ' cançar os objetivos. ' 

-.J.l l.~'Ü.J ., J.) ./. .. '_ "'.... ._,_ ~ 

-1:....· !~?~J 8}t..e o pr?~~s~or ~forne~e o~ fatos. )tIl.! 
... não- vai mandar as crianças à procura de um 

,~~ivaç.ot:e& ._e ~xperiência~ , intelig~ntes, ativida­
de.~ . ~s~a..s ...cH·g~izadas pelo professor, Assim 
se constitui um processo ativo onde é usado 
m.ªteria1... ,co.1}creto, mas onde a atividade total 
~d~ . cr1~nça ~. d~~ suma importância. . 

Tudo_ i~S9 é pràticamente sem valor, não 
r 

e!>tangQ Q PFpfes~or. bastante seguro de _ qu~, 
d~s pbs~ry.açõ.es .~ e_ das idéias demonstrada­

_mente _ px:á~tc.~s.,'e .r~levant~-s para. a ~ vida civ~­
lizada, ~J'.ÇSJll te ~ uma ' modifiçação na -condu~a 

para melhor. se o conte-(l.do , da. .. Geografia e 
-a~ "obs~l'Y.açõ~s .q1,le çnvolvem, ,na sel~ção dos 
conçei,:tQl) ... pâ13icos, não J.'esultal:em em maior 
d.iscelllimE'lnto na condu~a, face aos problemas 
SQqiaJ.:S4.e, p,Qlí;Jço~ , e. em maior ,virtude, nos mo­

(QPs.de :,.viver, . ~ntão a aprendizagem hão _é efe-

. ~ .' .. .., ' .... .) .. -~~<--~ ~. ~ • ~-'.' .-

:.~~t.HL ~pg!:qUl3-ll~o elas ~ão . têm um juizo tã.~) , __ l.. O. ~es(õrçQ i!l.telectual t~m . de afetar~ as e· 
J p.,~!te~~?l,~}?P~ 9:u.7 as ~~pacite • . a, f~zer uma es- moções, mas .os 'caractere's fortes não se de­
colha, efiçiente e sábia. O professor pode fà- -senv:olvem, s.a , menos que_haja a oport.uni.d'ade 

' 1C:iit1i~~!.~&9Je~i'Ó~ãr- t~~os, mas '''a r~levâ.ncia. da . de ... exe~cita;r; _ us;r é aplica~ os conheciIrl,en~oS 
.!9~!a ~Rri~.ciV~ .. d~ uma lição tem de ser. atin- -e as .virtudes adquiridas. ' A Geografia, se­
. _~AA ; p'~,\a :. çri_a..,~~a. ~ ~rofessor ~ornece ~nf~r- !gundo.nós;o .. ponto de vista, deve fina1iz~r. COm 
., m~õ~,~'.~ e?,peri_~ncias~ ~õbre fato~ e não Idélas .-um·a .. diScus.são dos " mQçlernos p'roblemas, de 
.. o..!:YJpriAQíp~o..s. ~ . ~u11). j)la.do, :,e ,Go,m_ o ... e.~_e.rckio _de , au,to-contrôle, 
.Ii.;: Jtt;ov~v:elme~~e a grande falha dos textos l de' ; ou~ro, Jl1as_ !lão po~de_. começar assi~ COw 
.ge .... 19~õro.:~!a é a <:le que ,êles _fornecem.am.- '.meça simplesmente com-o ensino descritiv,o da 
~1Q.oª:;~~~:t:~~os e ,t~mb~_m ... todos .os pens~ment~s Geografia, bastante indutivo. COP1~ça por. ~­
!".~ôPFe, os -!~tps . . Muito~ .. professôres estao inch- , ten$1er a:o desenvolvimento intelectual, do indi­
: naqo~~'ª'_~..t.~D-~a!, ~~e:r ~ , trabalho mental para " víduo : et termi!la.;pela realização d~s virtudes 
as crianças. O 'pensame:ntó é, com certeza, . a .; sociaiS:lL:-'_..;;" J,.;.J;( .... ,: . " _",,'~ ........... 

.. p,a!t~ 1iE.teE~ssf1n.~e dI? t:-abalho e assim .dev~. · ();~ - rA .. GeQgrafj.a ppderia J ~er: ensinada l]lais ~o­
w:tJl §S7Lqe~~~90 p~~a a c.riança. , Um profes- - ···mo a r:Quimica, '.dentro de ... condições e?Cperime~­
~fo?rq9ue:-_ pefa}~e'lt~e ~xplica .as relaç,ões e~.tre - tais _de labolCa~6.rio, . onde"ps aluno~ s~ J~Y..~. 
J.lO§;·~~~P~i.n~? § po~ professo~. U.:n ~~W p~~~~- ~ dós .:a.: ob.serivãr, r_ aprenderi ,gr.ay~ e-._explicª,r 
.. §9Jj I~ 9:l).,~~) ~~~J>:'~~vn~as que ~usCltem. ? }n- ,; ,(fs i :resultadQ.s: :J[t.:Teriar co:rna :..as ' ciênc!aSl ~,j as 
.~fi!~~~s~~g,a_s. !:F!·~~Ç~~s .. n~ ,busca . das, r~elaç§es, , 'm8.:tem.átÜ~ª~i'::L.O$) mt;tSJ.llQs, obJetivos defi~qw:. 

~ ... q,':l~e 'l.~:f~y:eP1} ~. ~~n~ar .~õbre ~ s~-~f!C~Ç~.~ e ; x...eyfl.Ti.~ -ª[f~çm§lusé&- ~.~JQr e~.t1.!9q,.e~ato ,~~.b~]n 
~rt!r~-Ç9.!lcJH}!R~. S~b~~r:~~,.~3ltos, ~or _ ~~.~esm~s. -:deJal~QAo')d~.?:pl?q!lEglas! ~~ºs~.r_a~ , UP.ic~ª ,sel~· 

A qualidade dedados, de materiais virgens ."piqIjaglls,:; G;!lrªlm~nJe !,§t,~X.RO~iç9.eS,p;:~fi-<YJ'- . 

_c?M },~fP8PoS~~}~~~'~~~ 'J~~p~ote~~~~ ~e_ Ge?grafi,1. .fgas, ~j~~ª,1!Y1as' -ª~Ji!!-m , .. gwtastas.ol".qºm9J!ria 
_. aney.~r ~u~Rlfj cJ.Rr 'rU~J1a~??-J~~~e {I; f~~?~~~iB:~' ~. ~- . ~a:~ªJll~j:..iç.asJRjJj ~t:.i~ç~ª. ~J~Qe:rj~!!l~~t.am~tm:e 

. rrfuBS}t§~~ í JHStRJi~,~c')d:~c~itiv~ e ~et~~~da'~, -:9d ,ql}~;) f~~t~"€ S9m~.~:Â~~r~r .. ~ tR~.l o~n!6s t~~~r 
_;tnjatJ~b\Ht~1C~ ~sitt}f.G ~~ , pl.u~.~us, fábr:oa~, :~u -FI,] -ÔÜiWl?I~~~ci..a e:~~:s~~t~=ªfl\j:i}?!lJ~J~19 giPJ~~· 
. !.!aW'i~· ,pig~EsdJl~~,~I?!':.i~.),~ão tiradas)n[~ttp.- . t~}~lP~'!t9oéd19,~~Ç '?J!:m;O;~%li9~gªvPM\'.C~rn ,@}!i­
B iaiJ); .ilJ')~,\'gJRlvf~g~91','rlr\,,!ento,& , desco1:>e,~~~S • ,!ful'?J !}!li;!ii.l',oS'l'!'f{'!'l ,~~tm§"Ç\9 J)OR!'\!l.~<l0>1:; WF­
,i.rllplica,c,ões e , alc~".aqas generltliz"ções, .prin- ,> 11a;'., ~" .,~~Il1l~!b"e,!, N!\.1'{lltrl'9fn.9:\ IIlJ'j>jlP. 'tiJto :~àu-S.Lflq e2lu!.Dlfil[J r-oqu a:.ll •. l . .. . _.~ . JG .. '_'~ <~. ...-_ . . ... -::1 1."""..;,. ;::;: ~ 
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,~bqM;i%rr'llrll'r~tR,'i.I' ;lIlpjb'i'l ~~~iJJ.\ \'c'í~5c\'i!P!l!JlP- -1~Wldl~!pa~i"'llltmll1'kb apl\~rf-\!l-irrgl!l1'!,lqi§rrB'<f-
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que os professores experimentam, em vão, ser 
'demasiadamente cientifico, bastante prematu­
ramente. 

Daremos a seguir algumas sugestões a fim 
de tornar o conteúdo da Geografia mais vivo 
e real; usando de conselhos e métodos que su­
prirão a verdade detalhada; viva e descriti­
va, com os quais os alunos poderão tirar sua!:! 
próprias generalizações e abstrações, uma vez 
que tenham compreendido a principal finali­
dade da Geografia. 

A verdade detalhada, descritiva e viva é 
sempre necessária, não apenas nas escolas de 
nível médio. Não há possibilidade de aprendi­
zagem de Geografia através de. adivi~açõe9 
ou de fórmulas. Em qualquer grau de ensino 
as genevaUdades não devem ser substitulctas 
por generalizações cuidadosas ou conclusões 
pr~cisas. 

Não é possível haver Geografia, digna dês­
se nome, sem uma constante referência à com­
preensão completa da geografia 10çaI. Excur­
sões para estudar os fenômenos locais não são 
sõmente atividades para a escola elementar. 
Se um· contato persistente com a realidade é 
necessário mesmo para o grande cientista, ' . . 
ainda mais o será para um estudante de 17 
ou 18 anos. 

Estudos locais, ,visitas a museus ou vi,agen3 
a granjas não devem ser empreendidas sem 
um cuidadoso preparo. Nunca se efetuam com 
st'.cesso, a menos que o plano de lição do 
professor as tenha previsto com absolutJa o­
portunidade. Essas excursões devem ser cur­
tas e com propósitos bem definidos. Nenhu­
ma visita a museus deveria ultrapassar meia 
ho-ra. Os alunos saberiam o objeto 'exato da 
visita e estariam munidos de uma série de 
perguntas relevantes para a lição e cujas re'J­

.postas seriam obtidas no museu. O resto da 
instituição não interessaria visitar, neste caso. 
Uma visita a museu deve ser uma lição especi­
fica e não um entretenimento geral, determi-' 
nado vagamente. Em todo o trabalho do alu­
no. ao ar livre, deve haver alguma coisa mui­
to precisa para descobrir e para levá-lo a pen­
sar. O estudante não irá à visita meramente 
porque seja bom ir. Irá a fim de que possa 
ficar em intimo contacto com a realidade, mas 
principalmente, para estimular o pensamen-

to. Nós todos sabemos que as visitas são inte­
ressantes, excitantes e vivas. Assim também 
são as fotografias e o cinema, mas tem de 
ser lembrado que o propósito de mostrá.-Ia:; 
não é, primàriamente, o de estimular o pensaL 

mento. Éste interêsse não é um fim em si. E' 
um meio de conseguir ~prendizagem maif! efe­
tiva e mais rápida ao que por outroe meios. -

Poucos estudantes, mesmo na escola se · 
cundália, estão aptos a abarcar a Geografi ... 
de uma grande região, de início. Uma visão 
de conjunto e introduções gerais para largas 
áreas são usualmente perda de tempo, por 
quanto elas tentam, no principio, · generalizar 
antes que os alunos saibam qualquer coisa pa­
ra generalizar. Portanto, no comêço da 'apren­
dizagem, generalização é sempre abstrata . e 
sem vida. Por esta razão não é usualmente 
aconselhável çomeç'ar o estudo de alguma área 
pela referência de um grande mapa mural, 
. primeiramente. O método de estudo deve ser 
cbmeçar com a amostra de pequenas i\reas ti­
picas, usando gvande quantidade de pormeno­
res descritivos e simples, a fim de criar um'l. 
cuidadosa imagem visual da realidade. . Por- . 
tanto, um conhecimento seguro da região lo­
cal pode ser alcançado mediante estudos de a­
mostras igualmellte pequenas, selecionadas de 
maiores regiões do mundo, cada uma das quais 
ilustrará um principio ou um conceito mais 
amplo. 

E' impossível ensinar Geografia sem a a­
presentação de dados . vivos, descritivos das 
caracteristicas do modo ' de viver de popuh­
ções, durante todo o ano, junto com uma idéia 
do clima e do cenário onde" se radicam. Hist~. 
nas de viagens, verdadeiras descrições literá­
rias e livros de pesquisas têm de. formar ma­
teriais básicos , e viagens, dos, quais serão de­
senvolvidas as lições de Geografia. ' 

'Uma vez que as palavvas e simbolo.s carto­
gráficos são de dificil compreerlsão para as 
crianças, é fundamental começar as lições com 
totografias que mostram ,as condições tIpi­
cas e normais de determinada área a ser estu­
dada. As fotografias devem preceder ao ci­
nema e constituem ótimas oportunidades para 
o estudo dirigido e discussão. Não é neces­
sário ter enorme quantidade de gravuras para 
re~zar esta atividade; é bem melhor ~tudar 
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cuidadosamente uma pequena mas boa cole­
ç,ão de vistas típicas, do que olhar de maneira 
breve e vaga grande quantidade delas. Sêmen­
té qua,ndo o movimento é essência da idéia a 
ser estudada é que será mais conveniente usar 
o cineml\ em vez de fotografias. Então, os filo, 
mes deveL"ão ser geralmente silenciosos. 

. Os mapas, naturalmente, têm muito uso no 
ensino de Geografi'a, porque êles são veículos 
de precisão e de cuidado, ajudam nas generali­
zações finais e estendem ,o conhecimento além 
dos limites da . pequena área de amostra. Os 
tipos de mapas mais usados e que ilustram 
m Etlhor no comêço !ia aprendizagem, são, entre­
tanto, aquêles que representam pequenas áreas 
em . grandes fôlhas' de papel, assim como os 
mapas topográficos na escala de 1 polegada 
por milha e subindo a escala, até 1 polegada. 
por 16 milhas (1:1000000). Estas fôllu!s a­
presentam áreas compreensíveis às crianças e 
mostram suficientes detalhes para capacitá-los 
a olhar, através' do mapa, pal'a a realidade que 
êle representa. Muito necessária, na' Geogra­
fia, é a aprendizagem com mapas dêsse tipo 
e êles constituem uma necessidade prelimi­
nar para o estudo de mapas' de parede,. de 
continentes, assim como o estudo de amostras 
de pequenas regiões é uma necessidade preli­
minar para um estudo generali~do de um con­
tinente ou do mundo. 

• Vagas superfiCialidades ou generalizaçõe$ 
sôbre o mundo e seu povo são conhecimentos 
meramente pretenciosos. São conhecimentos 
usualmente sem significação, cheios de pala­
vreado, que estão falseando a realidade. 

Compare a riqueza de detalhes interessan­
tes que podem ser obtidos sôbre o tâmanho, 
situação e importância de Vancouver, de um 
mapa . de 4 fôlhas (1: ' 1 milha topográfica) 
que cobre a área, com os obtidos em um mapa 
de parede do Canadá. . 

E' vexdade que ambo'S os tipos de mapa~ 
são ne'cessários, mas a criança que erra, quan­
do olha o mapa de 1 polega,lá. por 1 milha, 
perde . a base vital e essencial ' para a compre­
ensão do mapa de parede. Seria como exigir­
mos que o aluno aprende.sse Algebra sem co­
nhecer Matemática. Seria como exigirmos a 
abstração, sem tentarmos, em · primeiro lugar, 
conhecer a realidade concreta. 

Boa aprendizagem 'de Geogl1afia se conse­
gue trazendo a vitalidade da vida que existe 
em alguma área' do globo, para o estudante. 

. Vivas, descritivas e bem selecionadas imagens 
visuais devem ser apresentadas. Não devemo.> 
esmiuçar demasiadamente as minúscias la fim 
de não incorrermos em ignorância geográfica 
'e transformar'o conteúdo da disciplina em pa­
lavreado vazio. 

Quanto aos textos geográficos usados como 
material suplementar no ensino de geografia, 
não devem generalizar vagamente, mas daI;' 
idéias concretas numa , linguagem simples e 
descritiva, com riqueza de pormenores. Isto 
permite às crianças tirarem conclusões, o que 
todos os bons livros de texto e os professôres 
devem propiciar. O mesmo se dirá para , as 
gravuras e representações, pois elas apresen­
tam os pormenores exatos dos lugares reais e 
não generalizam. ' O principal problema, no 
caso das gravuras, é assegurar ai observação 
do que é tipico e normal, antes do espetacular 
e inusitado. Outro problema é fazer pergun­
tas que levem 'as crianças a raciocinal' acêrca , 

• J 

do que vêem . . O melhor tipo de gravura geo-
gráfica é o que mostra a atividade humanaca­
racterística, em sua situação tipica. Se pu­
déssemos dogmatizar sôbre o método de ensi­
no geográfico, dinamos que as seguintes má, 
ximas podem proporcionar uma boa o.rientação 
r\,ara os professôres: 

, J 

1. Estudar os efeitos antes das causas: 
2 . Estudar ativi,dades humanas ante.S das 

condições fisicas. 
3. Estudar pequenas áreas antes das gran­

des áreas. 

4 . Apresentar dados descriitvos antes 'de 
levar as crianças a fazerem associa': 

. ções de idéias (que é a essência da Geo­
grafia). 

Abaixo organizamos uma relação de ativi­
dades em ordem de aprendizagem e . ensino, 
quando se leva <> aluno a estudar alguma área: 
maior: 

a) quadro, espécimes e amostras de pe­
quenas áreas típicas; 

.b) descrições orais dos mesmos; 
c) mapas das mesmas pequenas áreas; 
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.,...; #.. • ' .... '. .. .• 

~ lm9ft· !j~ 01~i .. !'J'1 J:' •• ; .; i ú .J .. ~ .. :.! ..... ; 0 u:: :. ,,-I~­
,onÍ2ilt· ,.Em. J~ô9a,l!!h lf1'.PZ:~!ldi~gemr .,geográfi­
s: f*j; ~ flll~~~Eqi~u!i~~l?r&d~rn!?1"J!.r!Jiq1,le cO , fatpr 

principal do interêsse em '.,Geografia éi t.O~ho-

_ o~e~6 ~~;\ ~~~iff q*)~ \ ;~",!~f!;t<?!lfeO~r,ãfi~?pd~pen~e 
t anto ao melO C!?lngiG1.p rl!:f§.w;elf- 4- .,aprendl-
zagem d~~~ rr~~!rjj~~tJ -,m\S ª,i~ : ~~~l'!f~?, ab-
solutameilte um elemento do outro. 

: «!:1)'IJ; i<n n 9JJ P~(! "J;ffl 2~f: l "dJ "eqhHl (,-, 

I, • . 

, ~"ge~~rafia .. ~~;l!~a mais ~a_t?Ldo q,u~ 
objetos. Não há nenhum valor em conhecer 

~ .... .1 .. .J, .. .. tI.iJ __ ....... .J..J.,> \ ..... .... ............. __ ~ .... _, - --' ...... -.: 

a existência de um rio, se êle não está di-
.. _ , ..... 1.. .... 1 L_ ....... jo,..t:" .......... ~ _. ' .... v .. _ ........ 

retamente ligado a fatos de profundo inte-
.. , ~ _ -'>.J_ ....... _ .. _.,) •• • ..:. .. 

rêsse humano. . 
- jJ :".. . .. ' .... 

-i" •. yui!~,~".Vê.~~~"y~a , pe9,u~na !~&,oa •. P.9dJ 
ter. mais importância na aprendizagem do que • _ ..... ~v_~. ~ .... -J •• ..., ... __ .AJ--' .... .., __ .-"' ~ -'." .... , . 

um vasto mar, ,pela preponderância dos va-
• l I. 0~ LJ. .. ... J .. , .. _' .••• •• J _ ~_ .-

lores ,humanos sôbre 'Os materiais. 
L lU __ .!.:J" t., ....... ' ~_..J .. _.L. t • 0 _ _ ' .. ....; .J _ . ~ \." 0' - _ • 

. ,J., . _~,~~ ~o.n.se~j~t?, ~ em relaç~o , ~<? HP.~~~ 
,9:1J ;., q,ey,r:r::. se!,: .. e~t~dad_os , y~,_ d~fe~ent~s_ ~en_ô: 

"~enc:'~, ~e~gráfic~~" m:~~g Sl,ua:l:.do. ~ r~laQ.,ã? 
não seja direta. 

• • ~ 1.4 ,;;_. :...... _ (..0 . l • • • " 

-~';;H!? ,c~~j:~~iv<o _~!k e~~i~o; 8~ .. Geografia,_:,d~ 
J?.c~H!.0" cl.~(3~;~a" J:1.':l.T~n?, .d,e"1e s:r o ,de _esta~el~: 
"C(frclHtl;s .~"1~~~l'Il;~~17. " p~ra ~, cBmpre~n~~o . i~­
J:f,'l'-J1ho<ts l rc:Iaç~~_s entr~ o meio e, o hon:em. 
í;lj.l;~ê<Ea& !a!9s d~vem ser invocados e!U. s~ , 
-Eri:IDtÜm .$._i;>~epJ.at!za~dvo"yara a comp~e.en_~~? 
,y ~~lf,.I[~,izaçãoJ do ~J~~~~no que repr:~.~ta~n 
;,-~! _mt.) ~!1~ida, l[J.ll relação ao mundo. orgânf­
,çJp ~9J.JlOmem q,!.: lé »a. medida de tu~o, como 
-rli,zje!l'!-J os_ gregos». (!?elgado de Carvalho.) 
úqd ~': ,J 0 " ersino peve ser o .mais objetiv;) 
- P'QS_sJy~1. ~ .. apr~l}~li.zagem da Geografia . deve­
, ria constitu~r UJIlíL prática constante da ob-
- -'_ ._ ~",.J _... ''"'' _ 

ser:Y.1~!(?-? ., ", ,_ 
", ~ ,q«b,Ji,Geogra~ia ,é .uma ciência natural e 
- p.9;1~pto" só pod~ . ~er adq1,lirida por observa­
ção direta ou indireta, pondo-se em constante 

· atividade, a imaginação, .~ juizo e õ r'acioc1-
"'. . . 

; ni9~, .; (Pr<?ença) . 
· ,,]1, , ~.~m'pre que a aprendizagem pêrmitir, le­
. ;var, a- -criança a observar diretamente. Isso 
'e' pO!l-l?iV~1 ,quando se est.uda geografia loca.! 

_ ou,<l1!gional e ~ais dificU., senão impossivel, 
,quando é ,10~ginqUa a região a ser estudada. 
Então há necessidade de levar o educando , , , 

, à'l>Qbservação indireta dos fatos geográficos, 
d~tp [ ~, ,Qbserva r ,a representação do ob~?to .mn 
estudo (filmes, vistas fotografias" grá.f'icos, 
esboços, diagramas,. cartógrãmal\i cortes, es­
t â Usticas, etc.) e, ao manuseio de instrumen-

3r?~:~/P}~~iô~et~os, .,.~~rôm~l:t6s, bÚ~SUI~, 't~Í-
~ n:Wrtgtros, ·!!tc .~, . ", , . . : J" J ~ 
-'[;'''-Í;,5~r! ~a~s f~ci1 , ,e~~il}ar fJ.?{ !p~i? 01~!1~1-

vroª e nalayras, P9r~m, ,êlll qe,ogr~~a. ~ .rru:UB 
-0\ f1it.;~ ~ ... i .,.f • • Ij . ~, . J •• J ... :U:""':T 

c P~8XNF;~f;P) 7Jl,~ '~aL Ib'P.' ~~~};~~!' l?,q:r:: ·?~jY1W,s, 
.·I~WijícgIA~~{,i ~1 ~~~_n?G&:Pléll.p.f~!~a,d~2rnB~~i1F-

vação muitíssimo maiQ rlesenv"lvirlas" rlR Que 
.SI':i'l:JfhJ 'J q} H;J)-nr;~ 1 if -\5')~ fl lt"T 
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-l.a:dO]!Jsein1 -con.exão;rl ~iJr,elaçõeSlCde_ éausali­
~<W.; .Çl}bd~ YlJ,~id.Mi.e». '<j llélgatlo)(,de lCa.rva­

.. ~OJ.J';5C: .o...;u[-;; ..;b .1;i-go[c..,~:rg nL 9 ~ i1JJ ·.;oi~: I 

a~ .. ~uB:~. c~apacidades de elocução e expressão; 
por isso convém fornecer-lhe maior rn:~t~~i~ 
,~~ .. ~e~er~aÇãO, muito maior número~-ci~ ;ea­
hóades do que jamais poderá decorar». 

, 
_ 3 , «pecorar é uma coisa, bom'p' ree'nd'e'r ", ,i,; ,:',. :, ~,,< c J:.3';'[J l!lq:: -
_ ~ " "o,RhjQ~~, _~UQ,l~r!~l1 ' l!Qr, :1' " 

é , ~u~ra, Compreender requer mais tempo, 
,~a~tHJi~ 'parte do professor como do alun~, 
-?H jqu'~.Japenas decomr, Mas comp~eender ~ig­
nifica aprender verdadeiramente e ' ctecôia,;. 
l?uã.f!J [ éuIlf3'i~ , do que falsear a apren~z~~in;, 
-OH ;:.9, e~~il!-Q da Geografia, hoje, nãon~ .majs 
_ ~i) ~e.fPr~~"Çãp , de relações de l)0mes, o)~s~~S~~ 
51Je ~~~N.a hsta telefônica, E' in:wres.ci&E~\,~1 

,~~'~d!PI:2 ~sej.fL orientado no senVd~):I~:,W~ 
ImHfuWr a;p'/flo m?derado à memoriZ<l;~o'[;H.J 'J 
-:.1 'li5A D',memória- :é um armaiem, que ' ,deve 

~ • l 'I.~ I ~ !;:;J ... 

-tdi.~ ao.G .;~ .. ~ ... !~)"~ é:.GL ol;.sdi~ j 5b ziL~ OllJ~G.iJ. 

"" I) J'iM.~~,«;!-ng)l;,que §_Q,rd_~v~ ser.' lffiem'Otlizá>. 
-HQs ,;:gji; J:!;~\nt~s,, ~q.iLc:io~ ;; G!) II(}(, ::t f.()J. ~ ú')lIJV 

, 'I. ~Q 1 f'os- i f(re !:cáfa:ter,i:ílfá'is)(ffi!° 'tnériós fi;Zb~$"tJô­
ér:bhfuiftlsóperfrêi'és~'lex:limS'ÕgS;n a'ftlttitl~s: ítc. 
, 21flt~i \nf![~[Slgniriêá!tivo\:!~j S'J Úõ ,: .octol-g oh 
3) os' í-fi!l.lS'vpr~ml.bst;'bndr9q ) ' , ;)) :.1 :<!)'l:i:!s'! 

,4 ); ;) osbmali>suimp,ertaI:!tes "e ' IIllImissál'f~s , ã. fo!'-
,éold naçãpo..tle:J :J8.titude:S,/ êl iilieais [de') ani(Jtl'!iâ 
O,: ,atRábriBíP I ú!':';~ill Jl mo:) !) l ,:.lJa 2.GÍ<!SOq 

-5 t!:). oS l qtlgo est1et'em, ?a~! talclmw adIa2.crortp~ll-
, S,f~U9~1Jl.~provido, contanto que a ,intEBigêp.-Ai.,'l 't ensão do aluno. ,~js ,fl:)ia 
,pOi'!l;lall; aP,rpvel ar os - materiais acumul'ados», 

(
no I rl d C ' . . v .. "J iJJ Ji!aftw> I?~mm~ô~ fEffim,talll!-rJ~ftRPsA esta-

, ·..,.e ga"o,: e arv!l,l~o), : . " .. ) _i"' ! ~~ 9< . 
' I,Or NãOHsobrecárregar ' a ; memóIia dal? o./:l,ri,an- 3~ME~0~ Rru$l}.r:,,s. o~i!P\f!fM nl?jlÇ,lJ.S~.9.9M IP.S-
ças com dados que ' possam encontra.rúppl! l'&i ' ~c:ts,l!fé-~Il.!la;:.,: ô fíl'litUP 'á<} ~hétfittÍetlt~'I(I()S 

: tne'SM&S,: "a tia vés 'C:ie : cORSultas,: ,e ; ,pesgui~~. "ãeflf'!iP.l t!i§'ffifsl'nimfêriéõgJ vá'liâ{lt!isC llW%eOgllia-
e.;p ,lllêtlW:memociZa..ção· fdeve':ser a1:lxil,i.ada com , 'f{â.~Yf 2!rg'!SV 9fJ [;r~<!9 t1é'J!r.-::; ?I:i,,~oq asjium 

correlações" a;~mpB:rl:!-çõesri<quÉi J 'fQI1}ecem ao -oJ ~bl!i'tay!1m'lími~iiágSê" r~ása.::: h 2.cm lr..;IJI 9 
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«A geografia pátria precisa servir de ba.­

.se e de ponto ~e partida para o estudo da 
fisiografia e da geologia do globo. Devemos 
passar mais ràpidamente sôbre os assuntos 
que não tem aplicações no Brasil, deixemos o 
estudo mais detalhado das geleiras aos estu­
dantes suiçose o exame circunstancüido dos 

. vulcões aos japoneses e aos equatorianos. In­
sistamos, em compensação, sôbre climatolo­
gia ,tropical, sôbre as condições semi-áridas 

' do globo, sôbre tipos de formação litorânea, 
'recifes, etc.» (Delgado de Carvalho). 

5. , Relacionar sempre ' o estudo da Geo­
gl-afia com 'a Literatura (contOO:,. relatos, 
poesias etc.) e com a História (episódios, a­
venturas, lendas, contos, a histOriografia~ cláf ­
sica,etc. 

A Literatura muitas vêzes se constitui 
" 

em preciosa fonte ,de informações geográficas 
apresentadas de maneira agradável e 'aces­
sível. Como por exemplo poderiamos lembrar 
muitas poes{as gaúchescas de Vargas Netto, 
e algum3Js das belas páginas de Simões Lo­
pes Neto, que na sua encantadora simplici­
dade, fazem saborosas descrições de locai!'!, 
usos costumes, 'tradições e caracteristicas de 
vida de nosso tipo regio~al. 

Não se trata, absolutamente, de obra es­
pecializada, 'mas de documentação geográfi­

. ca interessante de ser usada como leitura de 
caráter suplementar, que irá enriquecer a a-
prendi~agem. , 

História e Geografi.a não · podem ser es· 
tudadas separadamente. Um fato histórico se 
explica, em parte, muitas vêzes, pelo lugar 
geográfico , em que se desenrola. Além disso 
a História constitui valioso auxilar do ensi­
no, não sendo possivel ensinar Geografia sem 
recorrer muitas vêzes a fatos históricos. 

Entretanto, «o uso das noticias histórl­
'cas é recomendável, sob cçndição de não re­
petir o compêndio de História, mas sim, de 
estabelecer relações entre fatos históricos ' e 
dados geográficos». ' (Delgado de CarValho). 

Evidentemente nem todos fatos, epis6d1os, 
aventuras, lendas, contos excertos e poesia,s, 
prestam-se para serem reproduzidos em si­
tuação de aprendizagem. ~evem ser Selecio­
nados pelo professor com muito çuidado, a-

tentando-se ' ao valor educativo dos mesmos 
e disposições mentais no educando . 

,6. Usar freqüentemente o métodocompa­
rativo na 'aprendizagem geográfica. 

As associações e as comparações inteli­
gentes e oportunas são chaves que ,a brem por­
tas à compreensão; ao raciocinio, à critica e, 
conseqüentemente, à aprendizagem do edu- ' 
cando. 

A iniciação geográfica do aluno o levou 
a conhecer bem o meio em que vive. As no­
ções sôbre outras regiões mais distantes de·· 
verão~er acrescentadas a essas, atráves de 
comparações cuidadosamente estabelecida..iÇ 
com base nos conhecimentos anteriorlhente 
adquiridos. O ideal seria que o professor le­
vasse o aluno a associações graduais 'do estu­
do do espaço imediato, ao espaço mediato, na 
seguinte ordem: lar, escola, bairro, localida­
de, região, pais, paises vizinhos e países lon­
ginquos. 

~'5 deixando claro todos os fenômenps de 
~rdem física, biológica e, humana, que 
se realizam naqueles locais, e, 

b ) assinalando a interdependência que ~e 

estabelece entre êsses mesmos fenôme­
nos. 

A tarefa de aproximação dos povos mui­
to depende do espírito que anima a escolR. 
primária de um pais, 'porque é êsse espirito 
que alicerçae cimenta as bases da compreen­
são humana. A escola deveria desenvolver in­
tenso trábalho em tôdasaS classes e em todos 
os níveis e aproveitar as mais vari.adas oportu­
nidades e estimulos educativos suscitados, pa­
rá levar o educando a um cortceito de frater­
nidade 'humana universal. 

No curso primário o trabalho de classe , 
começará por fomentar a compreensão e a 
fraternIdade familiar, €scolar, local, regional 
e nacional, entre os brasileiros de norte a 'sul, 
sempre de acôrdo com o conteúdo Programá­
tico dos div€rsos anos. Em outros graus, tam­
bém de acôrdo com os ' programas de cada 
classe, e' &través de atividades freqüentes e 
continuas; a aprendizagem se realizará anima­
da do mesmo espírito cristão e humano, vi­
sando a identificação no educando dos ideais 
de entendimento mútuo entre os povos da ter­
ra. 
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O t~abalho se realizaria 'por et;.a.pas, levan­
o o aluno a 

- estimar e respei'tar todo homem, qual­
quer que êle seja, independentemente 

da raça, categoria social, econômica; 
considerar digna tôdaespécie de traba­
lho humano honesto e construtivo; 
considerar as pessoas que vivem em 
outras terras ou em outros estados de 
civilização como seres humanos; 
informar-se da maneira como êles ha­
bitam, se ,alimentam, vestem-se, tra­
balham, divertem-se, porque, para res- , 
peitar é imprescindível conhecer ,e só 
conhecen'do é que se pode chegar ,à 
fraternidad'e humana. 

Para finalizar, lembremos as palavras do 
Professor Delgado de Carvalho: 

«De um modo geral, é necessário evitar. 
no en~ino da Geografia, como no de outras ma­
térias, que a lembrança de um fato cientifico 
fique ligada ao aSPecto d a página impressa 
em que foi lido. Um menino que corrigiu o 
seu companheiro porque pintou de vermelho 
o Estado de Sergipe, quando no seu Atlas és­
te mstado é verde, mostra que não percebeu o 
alcance do ensino geográfico que lhe rói mi. 
nistradol), 

caso de aquisição das noções geográgicas, que, 
para isso se prestem. 

A Geografia oferece muitas e variadas 
oportunidades para que a criança desenvolva 
espirito cdador e reaÜze .atividades não a­
penas de caráter intelectual, mas atividad.;1<; 
criadoras como a modelagem, a construção de 
objetos, as miniaturas, as reproduções no ta­
buleiro de areia, os passeios, as excursõeS, 
a organização de mostruários, de museus, ' etc. 

'Essas atividades correlatas com o ensino 
da Geografia, mais do que se pode esperar, 
se conduzidas inteligentemente pelo professor, 
constituem poderosos auxiliares para levar o 
aluno à compreensão de muitos fenômenos 

geográficos. 

9. Despertar e desenvolver o ' amor à Pá­
tria, e, através do estímulo do sentimento 
americanista, levar o aluno a um sadio pro­
pósito de compreensão e fraternidade univer­

sal. 

A Geografia deve contribuir para um es­
tudo conjunto da localização dos fatos histó­
ricos nacionais mas desenvolvendo o senti-, ' . 
mento nacional pelos conhecimentos que di-
vulga acêrca das instituições sociais da Pá­
tria dos recursos econômicos, de que dispõe e , ' 

da beleza natu!1al de sua paisagem. 
7. Jamais ,começar a apredizagem com a 
. . _ ' . . A Geografia como a História represen.-

deflmçao de determmado conhecimento geo- . ' ' - di 
. " . ,. t u d esteios da nacionalidade' «sao 5-gráflco. Levar o ,aluno a a dqUlnr a lmagem . . ~ a m os " '. 

. , t ' rn de nacionalização por excelência e do objeto de estudo, em primeiro lugar. Só ~Clp 1 as - . 

depois de cuidadoso trabalho preparatório é 
que será alvo de apre~dizegem e nome e a 
definição, quando já são conhecidosdacrian-

, exigem do mestre, ao lado das , quahdad,.es de 

ça os elementos que compõe o fato emes­
tudo. 

, As generalizações só são alcançadas pela 
criança, quando se formam com uma base 
de realidade material e d e conhecimentos já 
ad4uiridos anteriormente. 

8. Deve ' o . estudo de geografia sus :::i '; ~, r a 
atividade dos alUIlOs. 

A c~i'ança aprende a fazer, fazendo; e, 
sempre que possível deve , ser pedida a cola­
boraçãp das crianças na realiZação das ati· c 

vidades práticas, rE!lacionadas com o ensino 
da Geografia. Assim todts os alunos devem 
ser estimulados e mobilizados à atividade, no 

pedagogo, as - de apóstolo». 

Só se ama o que se conhece. Conhecen­
do-se bem, ama-se melhor. Por 'isso é que o 
estudo do pais natal deve ser minucioso e 
feito com base em Jontes fidedignas, para 
que se desenvolva no pensamento e na inte­
ligência das gerações n~"as um patriotism!>. 
sadio, esclarecido e forte'. . , 

c:E' na Geografia Humana, baseada sO­
bre sólidos conhecimentos de fisiografia, que 

!lerão descorbertos os «porques» de nossa na~ 
ci0:13.lidade:.. 

A Geografia deve conduzir a infância e 
a juventude a amar a própria Nação, mas ao 
mesmo tempo a compreender a respeitar 
as demais. 

". 
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Deve o professor «usar o ' conheciment.> vendo:as, do que lendo-as ou discutindo-as>. 
geográfico para despertar e foméntar <> sen- Para Dent, materiais audio-visuais são 
timento . americanista, pela exaltação da be- «todos os m~teriais usadas em classe ou em 
leza-, geográfica americana, pela admiração outras situações instrutivas ' para facilitar a 
que .devem mot~var os reç,urSQS"jnatwais e inteÜgência da palavra falada ou escrita». 
hu,W!Lnos, as instituições, 'os ,homens, ;a ciên- . 'c!'Grande' é a quantidade, pois, de objetos e 
cja e a técniça da América; , qev~~criar, Jlm3. materIais ' que constitu~m auxílios para a a­
a.t!tude de- si!l1pat.ia para, o, ª"m~ri\'!ll;I:lo ,qlle vi-, pfêndizã'gém. · 
ye.'üJ.a .. aldeia,; np povoado".,na.- :~pade;) Il,e ;pais- oh aoj)J:'~ J , • 

Assim, as "expressões «auxílios sensoriais>', 
de ccada criança». : (Jqs~ 4P4-.~lt:ºrlUltes}o ) .", . aon::::. ' , «auxiliares audio-visuais», «material didáti-

r- .... 1 .. · ~ ',;:;':l.lT: O) ~L~b ivi!!1:--. .., ri t 9fG n . \ , .' 
~o.;., o~.,_~el}lel~~ntes, englobam tOdos ,.,aquêles 

~~~, A;ll.Q~~X~~V~1,;.; ~91~~~~q. ;, effimehtos largamente espalhados e universal­
'Oé:éJ-""IJ oi.~~d~JjX}9.·~A~ ?"i" ~I'i"1 ','; rr;Jlrit l 1i<1otictos na aprendizagem da,Geogrn.-

'. OI!;;'" .. ' q , "i r; ,,- 'ro"" ~h(.( · ,.,' ". fia, como o quadro-ne'gro, o livro de texto, os 
'I' Na ap'rehdi>4agêiQ: dET:Rr,og;'i7fí,l} ') cÓ~·rú? em; ", ".,,, ,.. . 

tõda a aprendizagem escolar, a pallJ:vr~ pIj.en- mapái'i, '05 fiI.mes,. et c., bem ' corno . outros de 
ta_ dpr,a (io, profes,sor, é que imp~le à ~ção , é oJ us~ .J?1enos dIfundIdo, mas também eficiente, 

1 . ' ~ .. desde que estimulem especi!almente QS dois seTI~ pnmeiro e decisÍ\;o ~stímulo. . ' 
ç ' f:: o p~ofe~sórlJqlJ:e aclara" os pontos obs- tidos mais importantes do ponto de vista di-
-.i" (' ~. ..' ' ., , ; I dáttco: ' a vista e o ouvido. curos, que está sempre pronto para esc are-
c~r ' :tôd'as 'as dúvidas, satisfazer ' tÔ'ci'a a curio- : ',,'Por : ser demasiado vasto o campo abran­
sidade e ampliar o horizonte da compreensão gi~~~ ~pelos materiais didáticos, nesse trabalho 
mental. nps"y~~tringiremos la referir sõmente aqueles 

\ • 1.,; • _ 

. '. -Mas a exposição oral na. Geografia neces- tt~,9s. jmprescindiveis, básicos, mais comuns, 
slt:a -ser sustent'ada por um conjunto de ma- mais significativos, mais fáceis de serem en­
teria,is escolares e por uma quantidade eva- contrados, prontos para a aquisição e uso do 
riedade de material, especialmente geográfico, professor e das escolás. 

sÔbre o qual será desenvolvido êste capitulo. Assim delimita,do, não comentaremos nes-
Como ocorre em quase tôdas as discipli-, ta publicação os materiais confeccionados pelo 

nas, na aprendizagem geografica la observa- professor, realizados pelo aluno, aproveitados 
ção direta é o processo de ensino por exce- ou recolhidos diretamente na natureza e inú­
lência. O aluno deveria ser sempre orienta­
do no. sentido de observàr o objeto em consi­
deração. Assim, as 'Substâncias, 05 fenôme­
nos, os monumentos, os looais, etc. deveriam 
ser sempre observados diretamente, através 
de excursões, de visitas e museus e do colecio-

namento. , 
Quando se estuda G~ografia próxima e lo­

cal, isso é fácil de ser realizado. ' Mas há oca­
siões em que não é possível o uso de processo 
semelhante. No caso do ~studo de lugares lon­
gmquos ou inácessíveis, ou d~ certas noções 
géográficas abstratas, o professor terá de re­
correr ao uso de mate'ri'al audlo-visual oportu­
no, expressivo, variado, cheio de sugestão, pa­
ra 'concretizar a aprendizagem. . ,~_ 

Cf, ,Segundo Roberts «A educação','visual é o 
mét!<i>do 'de ensinar baseado no brincípio 'psico­
lógico de que se concebem melhor ·caslié'otsas· 

m~ros outros. 
, O que importa e é dese~ável, face ao pro­

blema, é que o professor saiba a melhor ma­
neira de USar todos êsses materiais, tirando 
dêles o melhor partido, para que realmente 
obtenha os bons resultados preconizados pelas 
modernas teorr::LS da direção da aprendizagem. 

Os auxiliares sensoriais devem ser 'selecio­
nados com muito cuidado, evitando dispersão 
para o supérfluo ou para a ostentação de CU:3-

tosos equipamentos. NOSsa esco~a deyerá SP. 
orientar equilibradamente na, escolha e aqui si-
ção dêsses auxiliares; deverá se prover com 
materiais de qualidade, mas 'de baixo pusto. 
'. I' O uso de auxiliares áudio-visuail' toma a 

ap1Jênài,Zagem escolar mais fácil , mais I2.gra­
dâvel, mais acessível, mais desejada, portan­

i 
to,-1nais ',propícia para 'a integração da perso-
nálidàde"do ; aluno. 



 

, 

(!'Ir I"" } 't '{"ri r ""')"l pr, . 'lí . ,·\·r('I · ' I·~ <lf1b 
. . !'j O en an O, engano sêna pensar que ' es-· 

ses' auxiúaiés : têm a" fína'Ii)da~e de divertir 00 
alunos ou de . substituir áS' proéeaimentos cli­
dáq;[cós: A "'verdadeira' filliç'ãO' do uso de ma­
terial se~sorial na aprerttlifagem d~ ' Geogra~ 

• ., • - -= "' f" ,.~ 

fia consiste em: 
n . ~ estiÍfuliar ~ àtivid~de dos ·alu!i.os; 

• (,,("r ,..., . ~ ,,,, •• ," 'I '\' -, .,' r • r 
- - desper tar e manter 'os interêsses do e-

ducando, tão vitais para a aprendiza-
""'r ' rl""r • • • •• ' ..... ' ( ..... ,.-' ( • 

. gem; . 
.. ." "" j '\ r r r-. ' r l :1' . °ro"'- • ~ , 

conce!1tr§lr la' atenção dos alunos no te-
'~"" ' 'mâ proposto; ' 

'. 

• - ~-í-

" 

- atender sUas necessidades e mais in-
_. Úmasaspirações ; 

-..:.... . aumentar a compreensão dos conteú­
dos, que estão sendo objeto de estudo; 
tornar a "aprendizagem menos abstra­
ta e menos penósa, permitindo alguma 
liberdade dentro das restrições fonnais 
das aulas comuns; 
provocar maior rendimento da lapren­
dizagem, evitando longas e detalhadas 
exposições verbais, de parte do profes-
SOl', 

«Os a!lxílios sensoriais são, em regra ge­
ral, um .descanso nas ativiqades tradicionai~ 

da escola, tais como ler, calcular, desenhar, es;. 

crever, recitar ou . escutar, que o aluno vem 
desenvolvendo. Quando, êle faz uso ' dêsse ma­
terial, ~xperimenta' sensações diferentes e a 
variedade de estímulos que êsses auxílios a­
crescentam é E~mpre um a.trativo, tanto para 
a criança como para' o adulto» (Harry Mc 
Kown e Roberts ) . 

ll': muit o mais útil e eficiente um estudo de 
. Geografia onde o aluno seja o agente principt'.l 
da aprendizagem e não o professor. ASiim, 
pbservando, 10caliZ!ando, representando, lendo 
gl?Pps e mapas, medindo, comparando, con'l­
truindo, praticando, concluindo por si, pes­
qui,sando, documentando, viajando ou .imagl­
nand'o, avaliando, refletindo, aprende muito . . . 
mais o· educando do que sômente estudando 
em livros de texto ou únicamente baseado na 
~ p' 

palavra do professor. • 
'1" «0 material didáticó de que lançoa mão a 

geog.ràiia · rião se destiná, exclusivamente: a 
sti!:YsÍituir a 'reaÚdade ge'àgráfica: deve ' ser u­

, sá~5lãmbém pará sirílplifiéàr- e pliTÉr expfieiif 
essa realidade comp1exa, bem como para f a10i , , 
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lItar a sua retençao por parte dos alunos. Pla-
~'J ,).;1!3!"1.- 1."" - . -

r:.Tf~-~?r' ,; a~sill1, e~ag~ro dizer, co~ sc~nass, 
qp,e ~~g).:w~~~rif1l escolar em geografIa nao ta­
ria razão ' de existir se pudéssemos contar 

);1'/" 8 ,.- , ,\) í ~ J • 

~~~'v!l;\ r~Jl~~?:~~»: . M~,s;np . q,lante d~, paisagem., 
1eljl-l!o ,pb~~f"Fd;o ~s mú~!,ipl~, ,fo?mas do relê-o 
vo ou assistindo 'ao qlJe ;ooderiamos chamar a 

_ f '-19 [ 0 - '" ,) ',., ') (J II l r"'o r. ' , 1 ~.,( ")"1 

~<~i~io~g~~~. J~llúricil" ni0, p'odemos. ~isp.ensar . !>J 
~p4S~~n~:n?t~tp(:~emo~~t~ativo e _c,xperimental 
se é nosso propósito, orientar. a apr~?dizage~i 

ll': claro aue, em ·se tratando .de fazer vi_o 
r 'I d , -~ .' , 

s).lalizar · uma. regfão dist~~e e<, q~sconh!'lsi.da 
ou de explicar um fenômeno qualq]1er, não ,di: 
retamente observável 'pelos alunos, _ a necessi­
dade do aparelhamento didático torna-s~ .mais 
agudamente sentida. . Para o,s es.tuda.Ii~es que 
habitam a planície amazônica, .. por _ ex~mplo, 

há dificuldade em conceber as esca.rpas , ~br:up-, 

tas ,da Serra do Mar, sem p laux!l!o, de mo<Iê.-: 
los e ' imagens. O horizonte ilimitado dos pant-, 
pas é i'gualménte difícil de s~r aprendido pelo, 
estudante acostumado á , clausura de estreitos 
V1ales. :N'este sentido, permito-me enunci:ar a­
qui o seguinte principio ao material didMic.~ 
como substituto da realidíLde, salientando, po­
rém, maÍs uma vez, ser esta apenas uma das 
muitras tàrefas que lhe são reservadas: «O 
valor 'd~ imagens e dos símbolos geográficos 
cresce na razão direta dos contrastes e na in~ 
versa das ~emelhanças entre a paisagem da; re­
gião estudada e da região habitada pelo ·aluno. 

»Claro é que 'a necessidade de material de 
demonstração para acompanhar a exposlçao 
do professor decresce na razão inversa do ni­
vel da ciasse: o poder crescente da abstração, ' 
da reflexão, da vontade e da capacidade de au­
tomotivação 'atenua as exigências quanto ao 
material demonstrativo nas séries mais adian­
tadas do ginâsioe, com mais razão ainda, nas 
escolas superiores». (Sternberg). 

MAPAS 

~A m~nte dos homens está acostumada , . 
aos mapas e não poderia viver se não existis-
sem. 

.05 mapas são representrações gráficas da 
süperlí'Cié" ilâ terra óí.Nie 'sêéçÕés déténnilíà.das 
déífi,h iiã~"I- q'iíáís ~pâfeé'ém "ó'(I(áfuàfih'lJi 'ê1'>ôSil) 
çõl:i'sX1!etlttiVttSJ dáW(P1íf.téSl~~réSetrtiii:li:iÍ:;. YVã,U 

'" 



 

32 "', CONTRIBUIÇÃO AO ENSINO 

riam muito segundo seu tipo, forma, conteúdo, 
dimensões e côr. Direta ou indiretamente, os 
mapas apresentam uma quantidade enorme de 
informação. Tamanhos, formas e situações de 
áreas, distribuição de povos, terras e águas, 
vida animal e vegetal, climas, recurs?s econô­
micos e outros fenômenos naturais, assim 
como as assodações de muitos dêsses. elemen­
tos. Não há, pois, que maravilhar-se de que. 
os !papas tenham sido dEmominados' «enciclo­
pédia da existência humana.» 

Se a criança fôr colocada diante de um' 
mapa, sem prévia preparação, ela não compre-
enderá o significado do mesmo. ' 

A iniciação da criança na leitura de car­
tas deve ser feita no mapa da localidade, por 
ocasião de um passeio a um lugar 11lto da 
mesma, donde se 'aviste extenso parlc.r.ama. 
Cada observação feita pela cliança (acidentes 
fisicos ou pecuIlaridades locais) deve ser com­
pletada e' relacionada com a representação ou 
localização da mesma no mapa. . 

Através de atividades simples e práticas ',: 
vai o aluno 'ampliando . suas habilidades e co­
nhecimentos com relação aos mapas e forman­
do maior lastro para a. interpretação de ou­
tros que representem extensões maiores. 

Sempre que fôr possível convém juntar às 
leitura do mapa a vista aérea ou fotografias 
fi cartões postais da . supêrflcies a ser consi-
derada. . 

O uso de mapas apresenta inúmeras van­
tagens para ra aprendizagem da GeografiD." 

por que: 

representam áreas muito grandes, que 
dificilmente podem ser apresentadas 
por outros meios; 
representam autênticas realidades; 
reproduzem o qu~ é essencial e omi­
tem os fatos dispennáveis; 

- facilitam a fixação dos conhecimento!! 
geográficos; 

propiciam estabelecimento de relaçõe~, 
que sem o mapa seriam pràticamente , 
impossíveis. 

O professor deve cuidar com esmêro quan­
do escolhe os mapas que usará para fins dida-

dão, simplicidade, aparência bonit:Ja, tamanho 
que permita visibilidade franca por tôda a au­
la e que sejam completas. 

Mapas dêsse tipo devem ser confecciona-
das de tal maneira ~ue: 

falem à imaginação do aluno; 
levem o educando à visualização das 
realidades que êle representa simbôli­
camente; 
e'vitem excesso de detalhes e abarro­
tamento de nomes ou colorido desar­
môn.ico que gerem confusão ou alterem 

a percepção infantil. 
«Um mapa é o comêço da aventura. Via­

gens e busca's 'de tesouros, guerras e eXpedi­
ções se iniciam com o desenrolar de um mapa. 
Mesmo que estejamos sentados em nossa pol­
trona, um mapa é um tapete mágico que 
tranporta o nosso espírito num instante para 
onde quisermos». (Donald Culross Peattie). 

Variedades de mapas: 

Cada escola deveria possuir ao menos o 
mapa físico e o politico do País e um especia.l 
de comunicações: Mas, além dêsses mapa.g 
murais qu de parede, seria conveniente que ca­
da criança dispusesse ' de um atlas para uso 
individual, pequeno, acessível e que tôda es­
cola possuísse um a tlas grande, desenvolvido 
e completo, na Biblioteca, para atender a pes­
quisas mais minuciosas. 

Muitos e valiosos serviços prestam à a­
prendizagem dos a lunos os mapas mudos de 
papel, para execução de trabalhos e exerc[cios 
cartográficos, para fixação de conhecimentos, 
a serem realizados individualmente; desde 09 

prilT)eiros exercícios co;n os mapas é aconse­
lhável que as clianças obedeçam , às conven­
ções cartográficas. 

Além dos que existem no comércio, cada 
professor pode reproduzir mapas mudos a­
propriados a cada tema que desenvolve, se dis­
puser de um aparêlho de repllodução gráficil.; 
por mais simples que seja. 

Na escola primária os contornos do Bra-• 
si! e do Rio Grande do Sul prestam-se a serem 

recortados em cartÇ>lina, car.tão ou madeira e 
constituem-se preciosos auxiliares dos dese­
nhos, croquis e esboços cartográficos dos alu-

ticos. Exige-se dêsses mapas clareza exati- nos, 
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Colocando êsse recorte sôbre o papel e 
riscando o contõmo, o ahll1Q o~tém a qualquer 
momento o desenho do Estado ou " do Pais, com 
facilidade e rapidez. 

Depois de abundante prática, aos poucos, 
deve o aluno se libertar do auxilio dêsse mold~, 
de sorte que no fim do ano letivo seja capaz 
de desenhar os contornos, sem ter labsolutn.­
mente .necessidade do modêlo. Dai por diante 
o aluno usará apenas sua habilidade para ob­
ter seu mapa mudo, para exercícios de fiXia-

"ção da aprendizagem. . 
Existem mapas mudos negros, de parede, 

em tela «sensigreda», flexivel, prontos pare. 
receber traçado a giz de tôd-as as côres, ' que 
podem ser usados exatamente como um qua­
dro-negro comum, embora sejam de alto custo. 

JtIuitos e variados mapas, bem como ou-
tros maten'ais interessantes, podem os profes­
sôres 'obter, quase sempre gratuitamente, so· 
licitando às Embaixadas, Legações e Consula­
dos estrangeiros, às emprêsas de turismo, na­
vegação marítima e aérea, às Estradas de 
Ferro nacionais e estrangeiras, ao Conselho 
Na.cional de Geografia do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatistica, aos Serviços de 
Geografia, aos Departamentos de .Estatistica 
e Departamentos de Estradas de Rodagem dos 
Estados brasileiros, ao Serviço Histórico e , , 
Geogrâfico do Exército, às Prefeituras Muni-
cipais e multas outras fontes, 

GLOBOS 

«Como os mapas sempre incluem um êrro, 
devido à necessidade de planificar o que na 
realidade é uma superfície curva, é preciso a­
presentar também o globo terrestre, que em­
bora não possua os -detalhes que o mapa ofe­
rece, evita as deformações decorrentes dos sis­
temas de projeção», (Dinara Leite). 

O globo terrestre constitui o equipamento 
I didático que mais se assemelha à Terra . . As­

sim como os planisférios, êle permite localizar 
com facilidade e precisar as relações de tama­
nho e posição relativa dos m'ais variados iu­
gflres do mundo. Para ser bem eficiente a re'-

/' presentaçãô ou o uso do globo terrestre, deve­
ria ser relacionado com outros mapas mai~ 
detalhados, bem como -auxiliado com cartões 

postais e fotografias 'dos locais em considera­
ção. 

Existem globos com aspectos físicos, po­
liticos, climatológicos, com relêvo, globos ilu- f 

minados elétricamente e globos negros com os 
contornos das terras ou sem êles, ~nde porte 
se escrever a giz. , 

::msse último é" de uso muito prático na es­
col-a, permitindo que o professor acompanhe 
a exposição oral com o traçado e a localiza­
ção dos mais variados fatos geográficos. , 

Também existem globos plásti.cos que .de­
vem ser ch eios de ar antes de serem usados 
e que se tornam fáceis de transportar. 

Cada escora deveria possuir, no mínimo" 
'um globo terrestre com as divisões políticas, 
para USo dos alunos. ' 

Os globos suspensos ao teto ' que, através 
de um sistema de roldanas podem ser -abaix~­

dos e levantados de acôrdo com a altura dos 
alunos, são muito práticos, não ocupam lugar, 
por isso pode~m ser de tamanho bastante gra..Tl­
de. Entretanto não é material acessível, nem 
'comum em nosso meio. 

LIVRO DE TEXTO , 

Não se pode conceber ouso # exclusivo do 
livro de texto na aprendizagem da Geografia, 
como nli.o se pode conceber um professor que 
repita servilmente os textos do livro ou se e.c;-
cravize 'ao conteúdo dêles. l 

Limitar-se a estudar exclu$ivamente 'no 
livro seria, corno muito bem o frisou o profes­
sor Delgado de Carvalho, como dispensar a vi­
sita a um museu, contendo-se com ler o da­
táI-a.go critico dos objetos que nele se acham 

expostos». 
O estudo' geográfico não pode prescindir ' 

\ t . 
ab~olutamente do uso de outros recursos ~lS 

como mapas, atlas, globos t~rrestres e muitis-
simos outros. . 

O livro de texto geográfico deve const.i­
tuir um estimulo ao interêsse do aluno, -susci­
tar sua atividade, enfim, levá-lo a uma -apren­
dizagem consciente. Deve ser usado pelo pro­
fessor como um .legítimo auxiliar, ao qual se 
atribua cada ,vez menos importância e se trans­
forme em um instrumento de reduzido papel, 
na dinâ.mica da aprendizagem. 
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QUADRO-NEGRO 

As areias da praia e os rochedos lisos a 
pique, onde foram encontradas muito máis ta>:-
de as pinturas e inscrições ruRestres, talvez 
tenham sido os precursores do quadro-negro, 
que hoje contitui oauxtlio mais comum e pró-, 
ximo de que pode dispor o professor e o servo 
infalível de tôdas as horas. 

Sendo assim, será interessante que o pro" 
fessor obtenha dêle o máximo de auxilio que 
possa prestar à aprendizagem, através do uso 
de técnicas corretas em seu emprêgo e apro­
veitamento. 

Nomes próprios, palavras de grafia difícil, 
números indicadôres de superfícies, popula,.­
ções e outros dados que surjam duraJ;1te a eJJ­
posição, sempre serão escritos no quadro, em ' 
destaque, dentro de um 'quadro ou circulo, pa­
ra facilitar a visualização e a cópia. 

Quadros sinóticos, esquemas, desenhos 
ilustrativos, croquis traçados, mapas simpli­
ficados, perfis, cortes, paisagens, diagramas, 
t~bém serão recursos de que muitas e mui­
tas vêzes terá de se valer o professor para tor­
nar :a ~ula de geografia, a leitura de globos e 
mapas muito mais inteligíveis. 

O Uso de giz de côr permite que se desta­
quem os mais variados elementos de uma de­
terminada representação no quadro. Se o pro­
fessor não tiver habilidade para desenhar I) 

mapa perfeito com tôdas as suas minúscias, 
bem que poderá substituir o desenho com­
plexo por uma simplificação esquemática, uma 
«caricatura» simplificada da verdadeira forma 
original ou uma reprodução estilizada da fei­
ção caracteristica da região. 

'Üs livros geográficos de Van Leon exem­
plificam muito bem êsse aspecto. Apresenta o 
a,utor desenhos de muito fácil . execução, ao 
mesmo tempo bastante compreensíveis e 16-
gicos, de uma clareza quase infantil e muito 
expressivos. 

Um quadro-negro coberto de símbolos e3-
tranhos aos conteúdos da aula de Geografia, 
que foi esquecido de apagar, propicia elemen­
tos para o aluno dispersar a atenção. Por isso 
o quadro-negro deve sempre conter elemen tos 
dir«rtamen te ligados ao desenvolvimento do 
processo -em classe, ou não conter nada . . 

«Saber usar o quadro-negro para finl! di­
dáticos constitui uma verdadeira arte», e o 
professor de Geografia, sobr~tudo, mais que 
qualquer outro, pelo caráter representativo 
dessa disciplina, tem de se prep.:nar para ser 
um gande ar,tifice da habilidade manual. 

Os quadro-negros- devem oferecer ao tr;J.­
balho de classe a maior superfície possível. 

GRAVURAS, FOTOGRAFIAS, POSTAIS. 

Em geral, todo o professor é um colecio­
nador nato. 

As coleções de gravunas, fotografias e 
de cartões postais, em nosso meio, são quase 
sempre resultantes da coleta cuidadpsa e per­
sistente do professor, através dos tempo.s. São 
de grande utilidade no desenvolvimento de ca­
pacidades em relação aos conteúdos ofereci­
dos pela aprendizagem de Geografia na escola. 

Podem ser usadas para motivar discus­
sões, para serem interprebadas, para estimu­
lar atividades dos alunos, enfim, para objeti­
var, ou seja, «auxiliar um pensamento dirigi­
do a alguma coisa, com a imagem visual cor­
respondente:». 

Essa documentação geográfica deve, en­
tretanto, ser bem organizada e estar bem a­
presentada para que sirva eficientemente ao 
trabalho educativo. Sugerimos organizar os 
cartões postais e as fotogrlÚias, quase sem­
pre de pequeno formato, colados em grandes 
faixas de cartolina que se dobram em forma 
de . 'gaita. As estampas geográficas devem 
ser apresentadas coladas em tôda a sua ex­
tensão e não apenas presas nos 4 cantos, sO­
bre lâminas de cartolina, tôdas de igual ta­
manho.' 

"\ 
Assim se assegurará ao material maior 

duração, além de melhor apresentação visual, 
- fator de educação estética e· de desenvolvimen-. 

to da capacidade de organização dos aluno!!. 
Folhinhas, calendários, prospectos de turismo, 
revistas as mais variadas, nacionais e estran­
geiras, jornais e inúmera,s outras sãO' precio­
sas fontes de fotografias geográficas. 
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Revistas especializadas como a Revista 
Geográfica' Americana, National Geographic 
MagJazine e outras são completos repositórios 
de informações atualizadas e de verdadeiras 
ohras de arte de caráter geográfico. 

Grande parte do poder sugestivo de uma 
gravuI1!- ou de uma vista natural está na ati- ' 
tude e nà personalidade do professor, na opor­
tunidade da apresentação e na medida que a 
mesma 'vá atende:ç ao interêsse e às necessida­
des , do educando. Daí que muitas vêzes uma. 
pe~uena gravura, que normalmente passaria ' , , 

. despercehida, ~anha ênfase quando usada em 
determinada situação, com oportunidade e a­
dequação perfeita aos fins visados na apren­
dizagem, pelo professor. 

BIBLIOTEOA 

Em tempos idos Assurbanipal mandou 
seus emissários a todos os cantos do reino pa­
ra rec?lherem , e ,copiarem «tabuinhas» para 
sua ~iblioteca. Era preciso que nenhuma pmn­
cheta ficasse para trás" nada ficasse perdido 
ou esquecido. Tôdas as pranchetas cheias de 
escrita cuneiforme que fôssemencontt'adas pe­
lo vasto império deveriam ser trazidas; para I _ 

Nini-ve, ou se isso não fosse possível, copiadas 
pelos 'artífices para a Biblioteca de Assurba.­
nipal. O rei assíno desejava ter uma Bibliote. 
ca não só atualizada, mas. variada e comple­
ta. ,Seu propósito talvez fôsse de preservar do 
esquecimento os .ritl1ais, as letras e a cul­
tura assiria. 

Ho-je _ é 90mum tôda e3,~o'2. possuir L!má 
Biblioteca a fim de oferecer oportunidade a 
seus ,alunos pará desenvolverem bons, hábitos 
de estudo e de pesqui'llas em fontes variadas. 

Essa Biblioteca deveria sempre . incluir 
uma coleção de obras especializadas de cará­
ter geográfico, que se prestem não s6 à lei­
tura, cons~lta e informação do aluno, como 
também ao uso dos ,professôres. 

Essa coleção de livros geográficos poderia 
apresentar sob vá:rias formas na escola : como 
dep.artámento especiali:1'JadC? na biblioteca ge­
tal, como coleção na classe e anexa à sala am­
biente de GeogTafia. O que não se pode conce. 
ber é que ~ão haja essa coleção numa escola 

. o aspecto que apresentá a forma ou a loca-

lização da bibliot~ca de Geografia não é maís 
importante do ponto de vista da cultura, mas 
a qualidade das obras de que dispõe, a ' acessi­
bilidade, a organização' e Os serviços que está 
capacitada a prestar. 

Nessa biblioteca poderiam constar: 

. / 

1. Obras de referência, espeCializadas (di-
donários, ' vocabulários ou . enciclopédias 
geográficas, atlas, bibliografias, catálogos, 
guias bibliográficos, glossários geográfi­
cos ou afins etc.) . 

2 . ' Obras didáticas. 
, , 

3,. Obras de literatura geográfica. São as 
que tratam de assuntos geográficos reaís; 
'entretanto mais parecem ficção, tal a 
maneira interessante do narrador. Em ge­
ral estimulam o gôsto pela matéria, le­
v:am o aluno à fltividade e desenvolvem­
lhe a imaginação. São clássicas nessé 

, grupo, as obras de Júlio Verne, «Cinco 
semanas em balão» e «A volta do mundo 
em 80 dias», ,«Robinson Crusoé», «As via-
gens de Marco Polo>\ e outras. , 

4. o.utras obras de caráter' não especi'ica­
mente geográfico, mas indiretamente' li­
gado à geografia. (manuscritos, periódi­
cos, etc). 

~ 

~. Mapoteca. 

" 
E' indiferente o lugar onde seja colocada 
ou onde esteja incluída a coleção de ma­
pas: na Biblioteca, na sala ambiente, etc. 
o que importa é que esteja em local aces­
sivel e sempre pronta a ser usada. 
A pessoa encarregada da 13iblioteéa dessa 
natureza terá de ser elemento ativo. tra­
balhador cheio de dinamismo e iniciativa, , . 
para acompanhar o trabalho do profes,sor. 
e que siga o processo em classe, envidandp 
todos os esforços para que nada falte ao 
desenrolar do mesmo na, classe, como por 
'ex.: (organização de bibliografias, auxi­
lios nas pesquisas, orientação nas buscas 
em fichário, organização de fichátios geo­

gráficos, ~tc.) . ". 
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Também seria atribuição da · biblioteca 
manter a coleção geográfica em dia com as 
últimas publicações sôbre o assunto, enrique­
cendo através de intércâmbio continuado e a­
tual com os mais variados setores da ativi­
dade hum~na. 

Muitas publicações interessantes e atuais 
podem ser óbtidas, gratuitamente, quando so­
licitadas, diretamente às fontes. Entre outras, 
as publicações da Organização das Nações U­
nidas, de governos estrangeiros sôbre seus 
paises, da União Geográfica Internacional, dos 
Departamentos de Turismo, principalmente da­
queles paises que se dedicam especialmente à 

indústria turistica. 
No Brasil dispomos de um sem número de 

Serviços oficiais especializados e outras in~~i; 
tuições que publicam material de grande in­
terêsse geográfico ou ligados indiretamente à 
geografia. 

Também êstes órgãJos, em sua grande 
maioria distribuem gratuitamente suas publi­
cações: Museu Nacional, Museu Júlio d.e Cas­
tilhos de Pôrto Alegre, Museus Estaduais, Ins­
titutos Históricos e Geográficos Estaduais, So­
ciedades de Geografia, Sociedades de Engenha­
ria estaduais, ItIstituto Nacional do Café e 
outras autarquias econômicas, Academia Bra ­
sileira de Ciências, Inspetoria Federal de O­
bras Contra as Sêcas, Serviços de Meteorolo­
gia, Divisão de Geologia e Mineralogia, Divi­
são de Caça e Pesca, (do M. da Agricultura) 
Serviço de Documentação do Ministério de E ­
ducação, Departamento de Estradas de Ferro, 
Portos, Rios e Canais, Departamento de Es­
tradas dos Estados, etc. 

PROJEÇAO 

O fiso da 'projeção talvez não seja algo de 
tão novo no campo didático. 

, Quantas vêzes o homem primitivo que 
ainda não possuia um vocabulário capaz de 
expressar completamente seu pensamento, se 
teria colocado diante do fogo ou de um facho 
luminoso, falando por mímica e ademanes e 
provocando, com os movimentos do corpo, 
sombras que transmitissem suas idéias e ha­
bilidades, para impresionar ou orientar as no­
vas gerações! 

Pois é bem possivel que talvez fôsse essa 
a única maneira pelo qual os primeiros trans­
mitissem suas experiências, técnicas e conhe­
cimentos, quando não possuindo expressão. o­
ral, se reuniam à noite, ao redor do fogo, no 
interior de suas ' cavernas. 

Talvez fôssem essas sombras rupestres as 
primeiras manifestações do uso da projeção 
como elemento de transmissão de conhecimen­
tos. 

Hoje, em pleno século XX usa-se da pro­
jeção. como i.mportante instrumento do equipa­
mento didático. 

Embora haja no comércio telas' especiais 
para projeção de .filmes luininosos, em qual­
quer parede caiada de branco ou de côr clara 
pode se conseguir boa projeção de imagens. 
. . . 

J Há diferentes tipos de projeção para lliIO 

didático, segundo as necessidades do momentO. 

A projeção pode ser fixa ou a nimada. 

Vários são os sistemas de projeção fixa: 
~ascópio - que projeta imagens transparen­

tes na tela (diafilmes, diapositi­
vos ' ou «slides»). 

eplscópio - p rojeção de imagens por reflexão 
da luz. (gravuras, postais, foto­
grafias, gráficos, diagramas, etc) 

Em geral êstes dois processos de projeção 
são reunidos num só aparêlho que é chamado 
4:epidiascópio~ . , ... 

Diapositivos são pequenas lâminas para 
projeção fixa, sendo mais comuns os de 35 
mm., montados em chassis de 5x5 cm. Estas 
reunem a vantagem do baixo pre$o e da faci-
lidade de ,aparelhamento. '\ 

Qualquer bom negativo em branco e pre­
to dará para fazer cópia de diapositivo. Há 
filmes coloridos que já nos dão diretamente 
um diapositivo com as côres naturais, desde 
que observadas as recomendações de fábrica, 
na obtenção da fotografia. A dificuldade, nes­
te caso, será o custo do aparêlho fotográfico, 
que deve ser de boa classe. 
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Entretanto, em quase todos os lugares, 
mesmo no interior do Estado existem amado" 
res de fotografia que pO.ssuem máquina de 35 
mm ~om "essas caracteristicas e · que de b0!11 
grado, oferecerão às escolas sua habilidade e. 

~ ..... 
colabor~ão com interêsse a fim de que o pro-
fessor possa, êle memo, organizar seus pro­
prios diapositivos. 

Essa pos.sibilidade é importantissima 
quando o conteúdo da aprendizagem é o co­
nhecimento .de noções sÔbre. ,..,pectos geográ­
ficos, que nao possam ser VISItados. 

Com o meSmo filme colorido ainda é pos­
sível preparar diapositivos quando se fotogra­
fam amostras, diagramas, esquemas, quadros 
sinóticos etc. que 'se tornem por demais difí­
ceis de reproduzir por outros meios. 

Cada diapositivo deve ser acompanhado 
de um comentário pelo professor. As vêz~s, 
êstes comentários já vêm prontos, impressos 
e~ folhetos, que acompanham as séries de 
diapositivos que se adquirem. 

Depois ":":e usados em aula os diapositi­
vos oferecem a vantagem de poderem ficar ex­
potos ao exame · mais demorado pelos alunos, 

/ po tos em qualquer vidraça, apenas preso~ com 
fita plástica comum. 

. Diafilme não é mais do' que uma série de 
diapositivos éolocados em seqüência lógica, for­
m~ndo um pequeno rô1o. 

A projeção animada, vulgarmente cha­
mada «cinema» é resultado de um car1ssimo 
equipamento e dispendiosíssimo, de manter em 
dia; com as últimas cópias do que há de mais 
moderno e atual no comércio e de difícil pos­
sibilidade de aquisição pelas nossas escolas. 

. ... . ' A projeção fixa, mais econofilca, apre-
senta J1lais vantagens para a aprendizagem. 
A projeção animada só em alguns casos é re­
clmendado, como por ex., no caso do estudo 
das marés e dos vulcões ou de outros fenôme­
nos naturais onde o movimento é condição eS­
sencial na observação, ou quando fenômenos 
dinâmicos estão em jôgo, como no ' caso dos 
aspectos humanos da Geografia. 

E' de referir-se aqui as magnificas séries 
orgànizadas pelos laboratórios Walt Dysney 
e que se chamam «Homens e Terras» e «Ma­
ravilhas da Natur.eza» que constituem impor­
tante e vivo documentário das realidades dos 

povos, dOli lugares e ·da vida animal, que mo,s­
tra em tôda plenitude de harmonia e beleZa. 

MOSTRUARIO GEOGRAFICO 

E' a reunião de amostras e espécimes, que 
embora de nature2ja Vlariada tenhàm alguma 
relação com :a Geografia. Exemplo: coleção de 
folhas de I vegetação típica de determinado lu-, 
gar, um chapéu de couro usado pelos vaquei-
ros do Nordeste, alguns -animais empalhados, 
característicos de determinada zona, um tra­
je típico de gaúcho, um cachimbo de cerâmica 
dos nordestinos brasileiros, e!c. ...; . 

Incluem-se nos mostruá.rios coleções de 
materiais provenientes de tôdas as partes do 

.' mundo, como selos, moedas, bandeiras e ou­
tros objetos diversos, característicos de deter­
minada regiões ou p,ovos. 

Com o aumento da quantidade de mate­
riais pode o mostrUário Vir a. constituir, poste­
riormente, um Museu Geográfif!0' 

As amostras geográficas, em geral são 
colocadas na sala 'ambiente de geografia e de­
vem sempre, cada uma delas, conter etiquetas 
com informações bem completas, com os dados 
j~lgados úteis a quem vá realizar a observa­
ção ou trabalhar com a amostra. Além do 
nome da peça é imprescindível expecifi~ar o 
lugar de origem e algum pormenor relativo 
ao exemplar. 
~. Essas amostras podem ser obtidas de per­
~utas de objetos, resultante de correpondên­
cia trocada com os colegas distantes, mediai..­
te solicitação ou intercâmbio com instituições 
similares, nacionais ou estrangeiras,. etc. 

O que importa, nessa atividade é que as 
coleções e sua manutenção devem resultar da 
iniciativa e do trabalho expontâneo dos alu­
nos. 

ESTEREOSC()P~O 

Entre os materiais geográficos de uso in­
~ividual ' temos de fazer referência a um 1e 
baixo preço e de fácil aquisição: o . estereoscó­
pio. Trata-se de um pequeno aparêlho manual 
muito semelhante a um binóculo. Coloca-se nu­
ma abertura, na parte superior do aparêlho, 
um disco de cartolina onde estão incrusta­
das uma série de pequenas lâminas de filmes 
ReguJoa-se o aparêlh9. e ao olhar na objetiva 

/ 
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. 
podem-se ver sete diferentes vistas .coloridas 
com relêvo, em três dimensões, uma de cada 
vez. 

Existem à venda alguns milhares de dis­
cos para êsse aparêlho com vistas geográficas. 

TABULEmO DE AREIA 

Mormente nas classes inferiores o tabu­
l~iro de areia representa importante papel na 
aprendizagem da Geogratia. 

Embora a areia reúna uma série de qua­
lidades que a tornam mais adequada para ês­
se uso, segundo recursos locais o conteúdo da 
caixa do tabuleiro pode ser substituido por 
serragem ou casca de arroz obtida nos J;lloi­
nhos. J 

Em geral se constitui de uma grande cai':' . 
xa forrada de zinco, convenientemente drena­
dat cujas dimensões podem ser, aproximada­

mente, 
. 1,20 m de comprimento 
0,80 m de largura 
0,10 a 0,15 m de fundo 
Colocadas sôbre mesa ou cavaletes deverá 

ficar em altu~a proporcional, 'de tal modo qU? 
permita à criança trabalhar sem sacrificar a 
correta postura do corpo. 

Alguns tabuleiros costumam ter uma pa­
rede lateral de vidro para proporcionar aos a~ 
lunos a observação de perfiS. 

Costuma-se aproveitar o tabuleiro de a­
reia em Geografia para representar um fato 
cpmpleto ,como «A vidá na fazenda», «A al­
deia de selvagens», «A localidade». Nesse ca­
so a atividade proporciona ocasião para um 
estudo minucioso ?OS fatos geográficos huma­
nos, pois exige conhecimentos detalhados a 
fim de que se possa confeccionar com exatidão 
todos os modelos e' miniatura que irão figurar 
na representação geral. 

OUTROS MATERIAIS - APAR~LHOS 
, 

Conforme esclarecemos no inicio dêste ca-
pitulo apresentamos aqui apenas material di­
dátic'o básico para o ensino da Geografia. Eis 
a .razão pela qual não nos vamos deter ' em ' 
descrever aparelhamentos de uso especifico 
para d~terminadas noções, o que os catálagos 
especializados fazem tão bem. 

«A abundância de bom material .didático 
pode ser de pouca utilidade, se os professõr p.s 
não forem inteligentes na escolha do equipa.­
mentq apropriado e em seu emprêgo no mo­
mento oportuno. , 

Os professôres necessitam um treino tão 
cuidadoso nes'se assunto quanto em qualquer 
outra parte fundamental de seu trabalho». 
(Charles Preble.) 

Não devemos perder de vista que os auxi­
liares áudio-visuais, mesmo os ' mais avança­
dos, complexos e modernos, como o rádio e 
televisão não substituem a pessoa do profes­
sor, oríentador do " "processo' educacional e a ­
quem cabe a função de assegurar a continui­
dade da educação, desenvolvendo ao máximo 
as potencialidades da criança. . 

Devem os professõres criar oportunidades 
para as crianças aprenderem por si mesmas 
para que sejam elas os verdadeiros agentes de 
sua ;própria formação educativa . 

~ . 
O professor tem de ser nãq.., aquele que 

«dá» instrução, mas o que pre~, planeja e 
provê tudo que o aluno necessita para. seu de­
senvolvimento integral e harmônico. 

BmLIOGRAFIA PARA PROFESSORES 
DE GEOGRAFIA 

CAMPOS, Maria dos Reis - Geografia e m .... 
Uria. Rio, Frco. Alves, 1945. 188 p. 

CARVALHO, Delgado de -" A Excursão Geo­
gráfica. Rio, IBGE, C0IJ-selho Nacional de 
Geografia, 1945. 84 p. 

- Introdução MetodológIca aos Estudos 
Sociais. Rio, Agir Editora, 1957, 310 p. 

- Metodologia do Ensino Geográfico. 
Frco. Alves, 1925. 220 p. 

' - La Geografia, la Historia y la Instruc-, 
cion Cívica. B. Aires, Kapell{zs. 131 p. 

Dicionário Labor - I. Barcelona, Ed. Labor , 
1936. . 

Geografia e :Educação. - Rio mGE, 1942. 
160 p. 

GmBS e outros - La ensefianza de la Geo­
grafia. Madrid, La Lectura, 185 p. 

HERNANDEZ Y TIRADO - La ciencia. de la 
educaéion - . lI. México! Ed. Atlante, 1~40 
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LEITE, Dinara - Metodologia da Geografia e 
da História. - Rio, A Conquista, 1952. 
152 p. 
, 

MC KOWN, Harry C. e ROBERTS, Alvin B. 
- Educacion Audio-Visual. - México, 

l.lTEHA, 1954. 581 p. 
, , 

MONBEIG, Pierre - P .apel e valor do ensino 
da Geografia e de sua pesquisa. Rio IBGE, 
Conselho Nacional de Geografia, 1956. 
27 p. 

PENTEADO JUNIOR, Onofre - Metodolo­
gia da ~eagrafia. - S. Paulo Tip. Ideal, 
1935. 120 p . . 

PROENÇA, A. F . . - Como s~ ensina a. Geo­
grafia. - ~. Paulo, .Melhoramentos. 108 p. 

ZARUR, Cecilia de Cerqueira Leite - . L-eitu­
ras Geográficas - Rio - IBGE - Cona. , . 
Nac. de Geografia - 1949. 30 p. 

ZELADA, Carmem Victoria - Los Estudios 
Sociales em la Escuela Elemental. Assun­
ciôn, Servicio Cooperativo Interamerica­
no de Educacion. 

(NOTA: Em geral tôdas as «Metodologias» e 
«:Didáticas» trazem um capítulo especial 
relaciortado com o ensino de Goegrafia) , 

Bibliografia sôbre Compreensão Internacional 

Publicações da UNESCO - Av. KIéber, 19 -
Programa de Ciências Sociais - I e li. - S. PARIS 16, FRANCE: 

Paulo, Cia. Editora Nacional, 1934. 

REED, Homer B. - Psicologia de las mate­
riais de enseíianza pr.imária. - Méixco, 
UTHEA, 1942. 

, . 
Report of the Comission on the Teaching of 

~eography in Schools. l- Nova York, U­
nião Geográfica Internacional, 1956. S2 p. 

, . 
Résumés des Communications - XVIII Con­

gresso Internacional de Geografia. Brasil, 
. Rio de Janeiro, União Geográfica Inter­

nacional, 1956. 230 p .. 

REZZANO, Clotilde G. de' - Didáctica Espe­
cial. B. Aires Kapeluzs, 1951, 339 p. 

RryLIN e SCHUELER -' Enciclopedia de la 
Educacion Moderna. - 1. B. Aires, Losa­
da, 1936. 

• RUELLAN, Francis - Os métodos modernos 
do Ensino da Geografia. Rio, IBGE. Con­
selho Nacional de Geografia, 1943. 36 ' p. 

SCHNASS E RUDE - Ensefianza de la Geo­
,grafia, de História y de Educacion Civica. 
(EI Tesoro deI Maestro - III). Barcelona, 
Ed. Labor, 1937. 323 p. 

SOARES, Lúcio de Castro - Sala Ambiente 
de Geografia' (Curso Secundário). Rio de 
Janeiro, IBGE, Conselho Nacional de Geo­
grafia, 1948. 20 p. 

STERNBERG, Hilgard O"Reilly - Contribnl­
~o ao Estudo da Geografia. Rio, MEC, 
Serviço de Documentação, 1946, 135 p . 

A. Handbook for the Improvement of Textbo- ' 
oks and Teaching MateriaIs as Aids to' 
International Understailding, 1949, 170 p. 

La Classe de Géographie au Service de la 
Compréhension ' Internationale .. , 

La Préparation du Personnel EnseilPlent 
Vers la Compréhension Internatio}1ale. 
77 p. 

L'ENSEIGNEMENT de la Géogmphie - /Pe-
tit Guide à L'Usage des Maitres - Ve"'s 
la Compréhension Internationale. 1'952, 
116 p. 

I L'Enseignement de da Géographie - Quel­
,ques Conseils et Suggestion - Vers la 
Compréhension Internationale. 1949, 134 P 

Les Nations Unies et le Civisme International. 
i949. 

Vers de Meilleurs Manuels d'Histoire. 19S1. 

Série «Estudios y Documentos de EducacioD»: 
Paris, UNESCO 

BRIGGS, Asa - La educacion de los traba­
jadores para la compreension internacio­
nal. Julho 1954. n.o VIII. 

La Educacion para el Desarrollo de la Comu-, 
nidad - ~ibliografia selecta, Abril 1954, 
n.o VII. ". 
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Série «Revista Analítica de EducacióD» 

Paris, UNESCO 

Educacion de la Juventud para la Coopera­
cion Internacionales. Junho 1954, Vol. VI. 
n.o 6. 

La Educacion Extraescolar de los J6venes,pa-

, 

~ .. 

ra Inculcarles ,un Sentido de Responsabi­
lidad Social. Maio 1955, Vol. VII, n.o 5. 

La Ensefianza a cerca de las Naciones Unidas 
- (Bibliografia selecta) . Março 1954. Vol. 
VI, n.o 3. 

La Funcion de los Museus en la Educacion. Fe­
vereiro 1956, Vol. VIII, n.o 2. 
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